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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo comparar dados oriundos do Projeto Pedagógico de 

um Curso de Graduação em Secretariado Executivo, bacharelado, de uma Instituição 

de Ensino Superior, situada no sul do Brasil, mais especificamente considerando o 

perfil do egresso, com as temáticas abordadas pelos discentes desse curso em um cor-

pus de relatório de estágio supervisionado. No que diz respeito à base teórica, conside-

raram-se, primeiramente, aspectos legais pertinentes à composição do curso em pauta. 

Em um segundo passo, foram efetuadas análises quantitativas e qualitativas, possibili-

tadas pelos preceitos da Linguística de Corpus, no corpus relatório de estágio supervi-

sionado. Os resultados obtidos indicaram certa congruência em relação à documenta-

ção e à lista de palavras-chave do corpus; porém, observou-se também a baixa ocor-

rência de palavras de conteúdo significativo, o que possibilita inferir a necessidade de 

maior ênfase às temáticas relacionadas a tais palavras nas disciplinas do curso. 

Palavras-chave: 

Linguística de Corpus. Relatórios de Estágio. Projeto Político Pedagógico. 

 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo comparar datos del Proyecto Pedagógico de un 

Curso de Licenciatura en Secretaría Ejecutiva, Licenciatura, de una Institución de 

Educación Superior, ubicada en el sur de Brasil, considerando más específicamente el 

perfil del egresado, con los temas abordados por los estudiantes de este curso. En un 

corpus de informe de prácticas supervisadas. En cuanto a la base teórica, en primer 

lugar se consideraron los aspectos legales relevantes para la composición del curso en 

cuestión. En un segundo paso, se realizaron análisis cuantitativos y cualitativos, posi-

bilitados por los preceptos del Corpus Lingüístico, en el corpus del informe de prácti-

cas supervisadas. Los resultados obtenidos indicaron cierta congruencia en relación a 

la documentación y la lista de palabras clave en el corpus; sin embargo, también hubo 
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una baja ocurrencia de palabras con contenido significativo, lo que permite inferir la 

necesidad de un mayor énfasis en los temas relacionados con dichas palabras en las 

asignaturas del curso. 

Palabras clave: 

Lenguaje del cuerpo. Informes de prácticas. Proyecto Político Pedagógico. 

 

1. Introdução 

A profissão de secretário(a) remonta a tempos antigos, quando os 

escribas eram incumbidos de tarefas como a preparação e emissão de de-

cretos e ordens, o registro de estratégias de guerra além dos registros po-

líticos e filosóficos de sua época. No entanto, é a partir da década de 

1980 que a profissão ganha força no Brasil, com a promulgação da Lei nº 

7.377, de 30 de setembro de 1985 (Cf. BRASIL, 1985), que regulamen-

tou o exercício da profissão de secretário(a) em nosso país, período em 

que as atividades realizadas por esse profissional exigiam, basicamente, 

competências técnicas como atendimento telefônico, redação de docu-

mentos, recepção, controle de agenda e organização de reuniões e via-

gens. 

A passagem para o século XXI representa outro marco importante 

na profissão. Com o advento de modernas ferramentas tecnológicas e os 

efeitos da globalização, o cenário empresarial é transformado, exigindo 

novas habilidades e capacidade de executar tarefas complexas e, conse-

quentemente, fazendo com que cada vez maiores responsabilidades se-

jam assumidas. A mudança de perfil permite a esse profissional atuar 

como gestor, empreendedor, consultor e assessor, exercitando a lideran-

ça, fazendo uso da criatividade, da comunicação, com capacidade de as-

sessorar e exercer o papel de cogestor nos processos decisórios, utilizan-

do-se dos recursos tecnológicos a seu favor (Cf. ALMEIDA, ROGEL, 

SHIMOURA, 2010). 

Em paralelo à evolução do perfil profissional dessa categoria, o-

correram mudanças de ordem educacional. Nesse sentido, destaca-se a 

resolução nº 3, de 23 de junho de 2005 que institui as Diretrizes Curricu-

lares Nacionais para o curso de graduação em Secretariado Executivo, a 

qual dispõe em seu parágrafo 2º: 

§ 2º Os projetos pedagógicos do curso de graduação em Secretariado E-
xecutivo poderão admitir linhas de formação específicas, nas diversas á-

reas relacionadas com atividades gerenciais, de assessoramento, de em-

preendedorismo e de consultoria, contidas no exercício das funções de 
Secretário Executivo, para melhor atender às necessidades do perfil pro-
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fissiográfico que o mercado e/ou a região exigirem. (BRASIL, 2005, 
[s.p.]) 

Considerando-se a pluralidade das atividades a serem executadas 

pelo profissional de Secretariado Executivo na atualidade, bem como os 

diferentes saberes de áreas diversas que se concretizam nas tarefas coti-

dianas de secretárias e secretários executivos, faz-se necessária uma qua-

lificação acadêmica do mais alto nível. Essa formação visa à possibilida-

de de formar profissionais com elevado senso crítico, postura ética, capa-

cidade de articulação, visão generalista e sistêmica, liderança e capacida-

de de trabalhar em equipe. Com base nesse pressuposto, os cursos de 

graduação em Secretariado Executivo em seus respectivos Projetos Polí-

tico Pedagógicos preocupam-se, principalmente, com o perfil do egresso, 

que deve refletir as habilidades e competências dos formandos, prestes a 

adentrarem o mercado de trabalho.   

Neste sentido, a presente investigação tem como objetivo compa-

rar dados oriundos do Projeto Pedagógico de um Curso de Graduação em 

Secretariado Executivo (Bacharelado) de uma Instituição de Ensino Su-

perior, situada no sul do Brasil, com as temáticas abordadas pelos discen-

tes desse curso em um corpus de relatório de estágio supervisionado. 

Almeja-se, mais especificamente contribuir para a atualização do perfil 

do egresso, por meio de um cruzamento de dados referentes a: a) tópicos 

pertinentes ao curso em pauta com os quais a grande maioria dos discen-

tes se identifica e b) palavras de conteúdo existentes no perfil do egresso 

atual do curso em questão. 

Desse modo, a pergunta norteadora do estudo é: Considerando o 

PPC do referido curso e os documentos que regem os cursos de Secreta-

riado Executivo, há congruência entre as palavras de conteúdo que cons-

tam no perfil do egresso e as palavras-chave selecionadas no corpus de 

pesquisa? 

Para tanto, este trabalho está dividido da seguinte forma: esta in-

trodução, com os principais pontos direcionadores do estudo. O referen-

cial teórico, no qual abordam – se temas referentes à área do Secretariado 

Executivo, inclusive informações pertinentes ao Projeto Pedagógico do 

Curso em pauta, mais especificamente, sobre o Perfil do Egresso. Neste 

referencial, apresenta-se também a Linguística de Corpus, abordagem 

que embasa as análises quantitativas e qualitativas do trabalho. Posteri-

ormente, apresentam-se o percurso metodológico da pesquisa e os resul-

tados e discussões, seguidos das considerações finais e referências utili-

zadas. 
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2. Referencial teórico 

 

2.1. Projeto pedagógico de curso: concepções teóricas 

A educação é um elemento-chave da sociedade e um bem neces-

sário às nações. Na prática, o processo educacional de cada país precisa 

se estruturar de maneira adequada e contínua para permitir o avanço do 

conhecimento e aprendizado dos indivíduos. Refletir sobre a educação, 

seus desafios e iniciativas de inovação é uma ação que deve ser realizada 

coletivamente pelos atores envolvidos, com vistas à construção de uma 

sociedade mais consciente, criativa e comprometida com o bem comum. 

As instituições educacionais (escolas e universidades), em função 

do seu valor social, devem enfatizar o planejamento de suas atividades, 

aprimorar o processo de tomada de decisão e desenvolver estratégias para 

o contínuo crescimento. Para Nogueira (2009), os estabelecimentos de 

ensino superior, públicos e privados, são compostos de diferentes áreas 

que se integram, as quais participam ativamente dos projetos, atividades 

e tarefas educativas, visando à formação geral dos estudantes. 

Dentro das perspectivas do ensino superior no Brasil e de acordo 

com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Cf. BRASIL, 1996), a 

qual estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, ressalta-se que 

os propósitos das instituições de Ensino Superior são atingidos a partir da 

permanente atenção ao planejamento das suas ações, incluindo a concep-

ção do projeto pedagógico de seus cursos. Desse modo, privilegia-se uma 

reflexão sobre a organização dos cursos, currículos, estratégias de ensino, 

formas de aprendizagem e linha didático-pedagógica adotada (Cf. VEI-

GA, 2011). 

Embora pareça simples definir a palavra projeto como uma visão 

prévia de algo ou um compromisso com o futuro, Veiga (2011) defende a 

existência de diferentes tipos de projetos nas instituições de ensino supe-

rior: o institucional, o acadêmico (de curso) e o de aprendizagem. 

Freire (2016), por sua vez, explica ser o projeto pedagógico uma 

forma de expressão da identidade de uma instituição de ensino. Todavia, 

a elaboração dessa identidade institucional, no contexto do ensino supe-

rior, depende do trabalho conjunto e articulado entre os atores envolvidos 

e que integram a instituição de ensino (Cf. SILVA et al., 2016). Nesse 

sentido, Veiga (2011) argumenta que o projeto pedagógico de curso não 

é um documento isolado e sim um instrumento cuja ação reflete-se no 
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perfil de aluno que se deseja formar, esclarecendo os caminhos que deve-

rão ser percorridos e ações que serão aplicadas para que esse objetivo se-

ja atingido. 

À medida que se compreende o contexto do projeto pedagógico 

de curso, percebe-se que ele é parte integrante do projeto institucional, 

estando inserido em um sistema de educação que é componente funda-

mental da sociedade. Reconhece-se, portanto, a necessidade de uma arti-

culação entre o Projeto Pedagógico do Curso, o currículo, o Projeto Pe-

dagógico Institucional e o Plano de Desenvolvimento Institucional para 

se promover uma educação de qualidade. 

De acordo com o Glossário dos Instrumentos de Avaliação Exter-

na (Cf. INEP, 2019), o projeto pedagógico de curso é um: 

Documento que representa o planejamento e organização do curso, sendo 

insumo formal e estruturante da oferta de serviço de ensino. Possui parâ-

metros que orientam o cotejamento entre o realizado e o almejado para 
um curso de graduação, em diferentes aspectos. Deve refletir as condições 

concretas de oferta de um curso de graduação, observados seus elementos 

constituintes e previsões estabelecidas no âmbito do curso obedecidas as 

Diretrizes Curriculares Nacionais. (INEP, 2019, p. 87) 

Para se propiciar uma identidade própria ao curso e a formação 

adequada de seus alunos, o desenvolvimento e implementação do Projeto 

Pedagógico do Curso de Graduação devem considerar em sua composi-

ção: a clareza na concepção do curso, a proposta do currículo conforme a 

realidade social, científica e tecnológica e a operacionalização efetivadas 

atividades e estratégias (Cf. ANDRADE; AMBONI, 2002). Nesta pers-

pectiva, o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação compreende os e-

lementos necessários que sustentam a sua oferta: ―o número de vagas a 

serem ofertadas, os turnos de funcionamento do curso, sua carga horária, 

assim como os programas do curso, suas metodologias, tecnologias e ma-

teriais didáticos‖ (INEP, 2019, p. 87). Também se destaca a descrição 

sobre os recursos tecnológicos, infraestrutura física e de pessoal. 

Sob essa ótica, a ausência de clareza e foco no projeto pedagógico 

do curso o reduz ―a uma grade curricular fragmentada, uma vez que até 

mesmo as ementas e as bibliografias perdem sua razão de ser‖ (VEIGA, 

2011, p. 16). Por isso, o projeto pedagógico de curso tem como caracte-

rísticas:a construção permanente, a prática reflexiva coletiva de seus en-

volvidos e a articulação com a realidade social. Ele não pode, portanto, 

ser considerado um processo autoritário e burocrático, uma simples de-

claração de pretensões, elaborado apenas para se cumprir uma exigência 
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legal ou formal. 

 

2.2. O curso superior de secretariado executivo a partir do projeto pe-

dagógico de curso 

As Instituições de Ensino Superior no Brasil têm a autonomia pa-

ra a elaboração dos projetos pedagógicos dos seus cursos (Cf. INEP, 

2019). Para se assegurar os níveis de qualidade e legitimidade aos cursos, 

parâmetros orientadores e legais devem ser seguidos (Cf. ANDRADE; 

AMBONI, 2002).  

Fronza (2009) afirma que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, promulgada em 1996, dita as normas gerais sobre os cursos de 

graduação e pós-graduação no Brasil. A lei em questão enuncia a institu-

ição de diretrizes para a educação superior, ―regulamentadas por textos 

expressos na forma de pareceres e resoluções, e cujos textos estabelecem 

os princípios orientadores, as diretrizes para a formação dos profissionais 

e os critérios para a organização da matriz curricular‖ (FRONZA, 2009, 

p. 29-30). 

Bazani e Miranda (2018) elencam alguns cuidados a respeito da 

definição da proposta educativa de um curso de graduação, inserida no 

projeto pedagógico. Para se construir o projeto pedagógico do curso, é 

essencial considerar as orientações da Instituição de Ensino, bem como 

seguir ―a resolução federal que institui as Diretrizes Curriculares Nacio-

nais para o referido curso‖. 

Stece et al. (2014) compreendem uma diretriz como um documen-

to norteador que possui uma dimensão normativa. Para as autoras, as Di-

retrizes Curriculares do Curso Superior apresentam recomendações per-

tinentes aos componentes mínimos do curso, organização curricular, es-

trutura (exigência de laboratórios específicos, por exemplo) e perfil do 

egresso, visando formar profissionais com habilidades e competências 

requeridas ao final do curso. 

Nos cursos de graduação em Secretariado Executivo (bacharela-

do), as Instituições de Ensino Superior devem considerar, para a constru-

ção dos projetos pedagógicos dos cursos, a legislação educacional vigen-

te, a qual contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 

de Secretariado Executivo (Resolução n. 3, de 23 de junho de 2005). De 

modo geral, as diretrizes trazem os requisitos mínimos para a formação 

de um perfil profissional do egresso com características generalistas e es-
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pecialistas, voltados aos aspectos locorregionais em que o aluno está in-

serido. 

A compreensão a respeito das Leis nº 7.377, de 30 de setembro de 

1985 (Cf. BRASIL, 1985), e nº 9.261, de 10 de janeiro de 1996, as quais 

dispõem sobre o exercício da profissão de Secretário (Cf. BRASIL, 

1996), também contribui para a construção do projeto pedagógico do 

curso superior. 

Por isso, a partir do entendimento a respeito dos aspectos legais e 

normativos, tem-se a base para se definir o perfil profissional do egresso 

ao curso de Secretariado Executivo, destacando as suas competências 

profissionais e as possibilidades de atuação profissional do egresso.  

Em seu art. 3, as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 

de Secretariado Executivo estabelecem que: 

O curso de graduação em Secretariado Executivo deve ensejar, como per-

fil desejado do formando, capacitação e aptidão para compreender as 

questões que envolvam sólidos domínios científicos, acadêmicos, tecno-
lógicos e estratégicos, específicos de seu campo de atuação, assegurando 

eficaz desempenho de múltiplas funções de acordo com as especificidades 

de cada organização, gerenciando com sensibilidade, competência e dis-
crição o fluxo de informações e comunicações internas e externas. (BRA-

SIL, 2005, [s.p.]) 

Nesse contexto, é fundamental considerar que a organização cur-

ricular e o projeto pedagógico do curso de graduação em Secretariado 

Executivo devem estar em consonância com os conteúdos básicos, espe-

cíficos e teórico-práticos compreendidos nas Diretrizes Curriculares Na-

cionais para a área em questão. Além disso, em atendimento aos disposi-

tivos legais para o curso de Bacharelado em Secretariado Executivo, a di-

retriz (Art.7º) determinada que o Estágio Supervisionado é um compo-

nente curricular obrigatório ―indispensável à consolidação dos desempe-

nhos profissionais desejados inerentes ao perfil do formando‖ (BRASIL, 

2005, [s.p.]). 

É notória a relevância do Estágio Supervisionado, pois oportuniza 

o entendimento das habilidades específicas necessárias ao perfil do e-

gresso. A atividade coloca o aluno frente às questões do dia a dia da pro-

fissão, estimula a habilidade de solução de problemas, incentiva a pes-

quisa e a atualização, representando um espaço de discussão das questões 

encontradas na prática profissional. Por isso, deve ser regido por um ma-

nual de orientação próprio, compreendendo o acompanhamento de pro-

fessores especialistas, mestres e doutores na área do curso (Cf. STECE et 
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al., 2014). 

Como abordado anteriormente e para reforçar a compreensão so-

bre o projeto pedagógico nos cursos de graduação em Secretariado Exe-

cutivo, assegura-se a necessidade de contemplar, na sua construção, re-

flexões acerca do profissional a ser formado. A adequação do perfil do 

egresso descrito no projeto pedagógico deve considerar as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso bem como as demandas do mundo do 

trabalho. Diante do exposto, o perfil do egresso deve ser objeto de dis-

cussão e análise periódica no sentido de oferecer oportunidades para a 

formação de um profissional de Secretariado Executivo reflexivo e cons-

ciente de sua atuação em sociedade. 

 

2.3. Linguística de Corpus 

A Linguística de Corpus é uma nova área de pesquisa que ―permi-

te o aprofundamento sobre o conhecimento empírico de diferentes lín-

guas estudadas, levando a novas concepções teóricas sobre a linguagem‖ 

(OLIVEIRA, 2009, p. 48). A Linguística de Corpus adota uma aborda-

gem empírica, segundo a qual o conhecimento se origina na experiência, 

e tem como elemento central a visão probabilística da linguagem. Na 

Linguística, o empirismo significa dar primazia aos estudos provenientes 

da observação da linguagem, em geral reunidos sob a forma de um cor-

pus. O empirismo coloca-se em oposição ao racionalismo, segundo o 

qual, em linhas gerais, o conhecimento provém de princípios estabeleci-

dos a priori. Daí a oposição entre Chomsky (1965), expoente do raciona-

lismo na linguística, e Halliday (1991), que segue a tradição empírica. 

Desse modo, a Linguística de Corpus coaduna-se, em certa medida, com 

a linguística de Halliday. Apesar de não se definir como um linguista de 

corpus, ―parte de sua teoria se encaixa nos preceitos da linguística de 

corpus e serve como arcabouço teórico no qual ela pode se incluir‖ 

(BERBER SARDINHA, 2004, p. 34-5). 

Em relação ao estatuto da Linguística de Corpus, de acordo com 

Berber Sardinha (2004), não se trata apenas de um conjunto de ferramen-

tas nem de uma metodologia, mas sim de uma ―nova abordagem de pes-

quisa e, na verdade, uma nova abordagem filosófica‖ (BERBER SAR-

DINHA, 2004, p. 37). 

A respeito da área de atuação da disciplina, Berber Sardinha en-

tende que: 
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A linguística de corpus ocupa-se da coleta e exploração de corpora, ou 
conjunto de dados linguísticos textuais que foram coletados criteriosa-

mente com o propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou va-

riedade linguística. Como tal dedica-se à exploração da linguagem através 
de evidências empíricas extraídas por meio de computador. (BERBER 

SARDINHA, 2004, p. 32) 

Faz-se importante também mencionar a definição de corpus: o 

termo latim ―corpus‖ significa ―corpo, conjunto de documento sobre de-

terminado assunto‖ (DICIONÁRIO LAROUSSE, 1999, p. 270). Segun-

do Berber Sardinha (2004), estudos baseados em corpus existem desde a 

Antiguidade. Na Grécia Antiga, Alexandre o Grande definiu o Corpus 

Helenístico. Na Idade Média, produziam-se corpora de citações da Bí-

blia. De acordo com Berber Sardinha (Ibidem), durante o século XX 

houve muitos educadores como Thorndike (1921) e linguistas como Fries 

(1952) que se dedicaram à descrição da linguagem por meio de corpora. 

A ênfase, porém, era para o ensino de línguas. Atualmente, a Linguística 

de Corpus enfoca, principalmente, a descrição da linguagem e não tanto a 

pedagogia. 

A necessidade de corpus para o estudo da língua parece, de ma-

neira geral, partir da variação intra-interlinguística. Como enfatiza Mar-

cuschi: 

A língua, sabidamente, não é um conjunto de rotinas e sim um contínuo 

muito diversificado e complexo de atividades sócio-interativas pelas quais 
os indivíduos em condições específicas produzem sentidos públicos parti-

lháveis. Portanto, inerente a todas as línguas humanas, a variação é incon-

tornável e torna condição necessária a utilização de corpora linguísticos por 
parte de quem se dedica ao estudo de atividades linguísticas situadas. 

(MARCUSCHI, 2001 apud CAMARGO, 2003, p. 77) 

Há diferentes conceituações do termo ―corpus‖. Devido à defini-

ção de Sanchez, a seguir, incorporar as características principais para a 

compilação de corpus eletrônico, Berber Sardinha considera-a uma das 

mais completas, portanto é a que se adotou para esta investigação: 

Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 

língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, sufici-
entemente extenso em amplitude e profundidade, de maneira que sejam re-

presentativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, 
dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, com a 

finalidade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e análise. 

(SANCHEZ, 1996, p. 8-9 apud BERBER SARDINHA, 2004, p. 18) 

Para a presente pesquisa, compilou-se um corpus monolíngue, a 

fim de se efetuar, conforme mencionado anteriormente, um cruzamento 
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de dados que possibilitará verificar se os assuntos preferenciais dos dis-

centes, levantados por meio da análise de um corpus monolíngue, forma-

do por relatórios de estágios supervisionados produzidos pelos discentes, 

se coadunam com as palavras de conteúdo significativo, levantadas com 

base na dimensão intitulada perfil profissional do egresso, constante no 

Projeto Pedagógico de Curso – PPC de um Curso de Graduação em Se-

cretariado Executivo (Bacharelado) de uma Instituição de Ensino Superi-

or situada no sul do Brasil. 

Vale ressaltar que a descrição do perfil profissional do egresso, 

apresentada no Projeto Pedagógico do referido curso, atende às prerroga-

tivas dispostas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

Secretariado Executivo (ditadas pela Resolução CNE n. 3, de 23 de junho 

de 2005), bem como cumpre com os dispositivos da Lei nº 7.377/1985 e 

da Lei nº 9.261/1996, que dispõem sobre o exercício da profissão de Se-

cretariado Executivo. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva pelo a-

profundamento da temática proposta a fim de tornar fenômenos conheci-

dos e evidenciados na área de Secretariado, bem como apresentar o deta-

lhamento dos fatos e relações estabelecidas entre o objeto de pesquisa 

(Cf. MARCONI; LAKATOS, 2007). O delineamento se deu por meio de 

pesquisa bibliográfica (publicações acadêmicas em revistas, jornais e pe-

riódicos acadêmicos) e pesquisa documental, a partir da consulta e análi-

se aos relatórios de estágio supervisionado dos discentes (Cf. MARCO-

NI; LAKATOS, 2007; MARTINS; THEÓPHILO, 2009). As análises de-

finem-se como quantitativa e qualitativa pela convergência dos resulta-

dos pautados nas ―descrições, compreensões e interpretações dos fatos‖ e 

pela ―procura dos fatos e causa do fenômeno social, através de medições 

de variáveis‖ (MARTINS; THEÓPHILO, 2009, p. 141). 

Considerou-se como corpus de pesquisa, a totalidade dos relató-

rios de estágios, produzidos por discentes de um curso de Bacharelado 

em Secretariado Executivo, de uma Instituição de Ensino Superior, situa-

da no sul do Brasil, entre o período de março de 2019 a março de 2020. 

Tal corpus foi compilado e salvo em linguagem ―txt‖ para ser processado 

por meio do software Word Smith Tools de Mike Scott, versão 7. Foram 

levantadas duas listas do referido corpus: a lista de palavras e a lista de 

palavras-chave. Para tanto, utilizou-se, como corpus de referência, o 
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Corpus Brasileiro, do grupo GELC, sediado no Centro de Pesquisas, Re-

cursos e Informação da Linguagem, programa de Pós-graduação em Lin-

guística Aplicada da PUCSP, com apoio da FAPESP. Foram seleciona-

das, então, seis palavras de conteúdo mais recorrentes desse corpus, a sa-

ber: organização, gestão, desenvolvimento, comunicação, atendimento e 

evento. 

Por outro lado, realizou-se um levantamento dos termos usados a) 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Secretariado; b) na 

Legislação que rege o curso em pauta. Ressalta-se que os termos selecio-

nados com esse levantamento não aparecem nos três documentos supra-

citados concomitantemente, mas têm relevância em algum aspecto, con-

siderando cada um dos documentos, isoladamente. Tais palavras coadu-

naram-se, parcialmente, com as palavras extraídas do corpus de relatório. 

Entretanto, é de valia destacar que se observaram, nos documentos su-

pracitados, outras palavras de conteúdo significativo, como: assessoria, 

ética, e liderança, cujas análises seguem abaixo. 

 

4. Resultados e respectivas análises 

Considerando o PPC de um curso de Secretariado Executivo (Ba-

charelado), ofertado por uma Instituição de Ensino Superior, localizada 

no sul do Brasil, bem como a documentação que rege os cursos de Secre-

tariado Executivo, este estudo teve por objetivo verificar se há congruên-

cia entre as palavras de conteúdo que constam no perfil do egresso do re-

ferido curso e as palavras-chave selecionadas em um corpus de pesquisa 

extraído de relatórios de estágio produzidos pelos discentes desse curso. 

Os resultados auferidos no corpus de relatórios, por meio das aná-

lises quantitativas e qualitativas, realizadas considerando os preceitos da 

Linguística de Corpus, possibilitaram a seleção das seguintes palavras 

com os respectivos números de ocorrências 

 organização, com 520 ocorrências;  

 gestão, com 329 ocorrências; 

 desenvolvimento, com 245 ocorrências;  

 comunicação, com 226 ocorrências; 

 atendimento, com 194 ocorrências; e  
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 evento, com 184 ocorrências. 

Todas as seis palavras selecionadas foram consideradas palavras-

chave nesse corpus de pesquisa. Para melhor visualização, o Quadro 1 

abaixo mostra a lista de palavras do corpus e os números referentes às 

respectivas ocorrências: 

 
Quadro 1: Número de ocorrência. 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
        Fonte: As autoras (2021). 

No que tange aos resultados auferidos por meio de análise qualita-

tiva realizada na Legislação que rege os cursos de Secretariado Executi-

vo, mais especificamente, no PPC do curso em pauta e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o referido curso, os dados apontam para a 

congruência e a relevância de todas as palavras selecionadas por meio da 

análise quantitativa realizada no corpus de relatório; porém, é de valia 

ressaltar que três palavras de conteúdo significativo presentes na legisla-

ção e na documentação do curso de Secretariado Executivo não apresen-

taram frequência expressiva no corpus de relatório e não são considera-

das palavras-chave nesse corpus, conforme Quadro 2. São elas:  

 assessoria, com 33 ocorrências; 

 ética, com 19 ocorrências; e 

 liderança, com 4 ocorrências. 
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Quadro 2: Frequência de ocorrência não expressiva. 
 

 

 
 

 

 
 

 

         Fonte: as autoras (2021). 

Considerando-se a importância da assessoria, da ética e da lide-

rança para o profissional de Secretariado Executivo, é de valia ressaltar 

que todos esses termos estão inseridos na descrição do conjunto de com-

petências e habilidades que configuram o perfil profissional do egresso 

descrito no Projeto Pedagógico de Curso. Além disso, a Resolução n. 3, 

de 23 de junho de 2005 também menciona os termos em questão:  

a) assessoria: ―gestão e assessoria administrativa com base em ob-

jetivos e metas departamentais e empresariais‖; 

b) ética: ―consciência das implicações e responsabilidades éticas 

do exercício profissional‖; e 

c) liderança: ―receptividade e liderança para o trabalho em equipe, 

na busca da sinergia‖. 

Portanto, em relação ao número baixo de ocorrências das palavras 

supracitadas no corpus de relatórios, pode-se inferir que assessoria, ética 

e liderança estariam, de certo modo, incluídas em grandes áreas citadas, 

tais como nas áreas de gestão e de gestão organizacional, respectivamente.  

 

5. Considerações finais 

A presente investigação teve como questão de pesquisa verificar a 

existência de congruência entre as palavras de conteúdo que constam no 

perfil do egresso, descritas no projeto pedagógico de curso e as palavras-

chave selecionadas no corpus de pesquisa de relatórios de estágio super-

visionado de um Curso de Graduação em Secretariado Executivo (bacha-

relado), ofertado por uma Instituição de Ensino Superior, localizada no 

Sul do Brasil. Para tanto, consideraram-se o Projeto Pedagógico do refe-

rido curso e a documentação que rege os Cursos Superiores de Secretari-

ado Executivo (bacharelado) no Brasil. 

De acordo com os resultados alcançados, observou-se certo ali-
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nhamento entre os termos presentes tanto no corpus de pesquisa quanto 

na documentação analisada. 

Em relação aos três termos que apresentaram baixa frequência no 

corpus de relatórios, assessoria, ética e liderança, apesar da possibilidade 

de estarem inseridos em uma terminologia mais ampla, em se tratando 

desses tópicos, sugere-se maior ênfase nas disciplinas do curso de modo 

que o aluno sinta-se mais motivado à inserção de temáticas a eles rela-

cionadas em suas produções textuais. 
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